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- «Ai que maçada; tenho inda 
que esmagar tanta batata; 
-(diz a criada Florinda)
êste trabalho não finda 
e o calôr é que me mata ! 

Que me Vale é ter juízo: 
com a hélice do avião, 
do meu pequeno patrão, 
eu facilmente improviso 
\ 1entoínha de sensação!»· 
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I LIÇÃO OE PAP AGAIO 
Por AUGUSTO de SANTA-RITA 

DESENHOS de A. CAST ANÉ 

• 

J UCA e Biünha s~o dois irmãozínhos de oito • 
e nove anos. Espertos e travêssos são, con
tudo, bastante mandnões. E' um verdadeiro 
j:astígo para aprenderem. Nunca conse· 
guem decorar as lições, sobretudo . a ta .. 

11M boada. 
- Dona Ana, a professora, senhora de = meia idade, que, por sinal, é u~ nadinha 
- surda e bastante míope, vai todas as ma
nhãs de quartas e sábados, a casa de seus país, pas· 
sat"Utes as lições para os restantes dias da ~emana 
e informar-se do seu aproveitamento. 

Mas, quási sempre, depois de muito ralhar, re
tira, desconsolada e resmungando :-((Ralaços duma 
figa ! . Ah, se fôssem meus filhos ! . . • Não se faz 

n&lda deles! O que os perde é o mimo! H~~·de 
ir longe, M.o-de ir longe! •.. 

Em seu poleiro, o papagaio, d~ C!lsa, à janela · 
da salinha de estudo, já sabia, de cór, a lenga-len- : 
ga, e repetia também: - '<Hão-de iP longe, hão-de 
ir longe !. .. » • 

Certa quinta-feira~ no dia seguinte ao da esta-
da de Dona Ana em casa deles, à hora habitual 
do estudo, Juquinha bateu na testa com dois de· 
llitos, e, r,adiante, exclamou para a irmã: - «Biti- .~, 
nha, Bitinha, tive uma idéa esplêndida, uma idéa 
genial!.., » 

-c Então, qual foi!? .•. ., preguntou, curiosa, a 
preguiçosa Bítinha, em face da radiante expressão 
do juca madraço. 

- «Descobri o processo de nunca mai:; termos 
que decorar as lições. Hip, hip, hip. ·• . hurrah!. : . ~ , 

- cPode lá ser !:o volveu a mna:zínha, vaga
mente eSperançada em tâo útil e cómoda invenç:to . ... 

- «Pode, pode;- (afirmou Juca com um ar 
triunfante)- vais ver . •. E' assim:- Vamos pas- , 
sar a ler as lições em voz alta, ao pé do papa· ' 

gaio; tantas vezes quantas forem precisas para êle 
as decorar. Depois, quando chegar a Dona Ana, 
que é cpistoga» e ouve mal, põe-se o papagaio 
atrás de nós e quem responde é êle:o, 

- cBravo, bravo! Magnífita idéa! Vamos já CO• I 
meçar pela taboada .. . , E puzeram-se a ler para 
o papagaio: 

-cTrês e três, seis. Três e três, seis .. ·'" E 
tantas vezes disseram que, tinalmente, o papagaio 
disse tambêm seis ! · · 



- «Seis -e seis, doze», E já o papagaio repe· 
tia: cdoze)). 

- cDoze e doze, vinte e quatro», 
....!-c Vinte e quatro;» respondia, por fim, maqui

nalmente, o bitbo. 
Juca e Bita batiam as palmas pe contentes. O 

pior é que o bicho, de quando em quando, inter
rompia a taboada para dizer, também, maquinal
mente:- <~.Hão·de ir la~lf'· hão· de ir longe . .. ,. 

"' A' chegada de Dona Ana, no sádado seguinte, 
tudo estava a postos. O poleiro do papagaio já 
mudara de sítio, agora colocado mais abaixo, na 

• 

parede do fundo e por detrás das cadeiras onde 
costumavam sentar-s.e os dois discípulos madraços , 
de D. Ana. · 

Principiada a lição, a mestra, de duro ouvido 
e fraca vista, começou o habitual interrogatório : 

-«Vamos à taboada:- Três e três?, 
- <<Seis» respondeu, logo, o papagaio. 
- «Muito bem, mu'ito bem. E seis e seis ? , •• , 
-«Doze~. Tornou, imediatamente, o loiro. 
-«Muito bem; Mas que voz com que os me• 

ninos estão hoje!» exclam1u Dona Ana, iem, to~ 
davia desconfiar da «marosca•. 

-«E' que nos const,ipámos .. ,, (retorquiu, 
prontamente, o Juca, com o ar mais gaiato dêste 
mundo. 

-cOra bem- (continuou Dona Ana)- e doze 
e doze?)), . 

-«Vinte e quatro;» torn"u o papagaio. 
Passaram, depois, à corografia. Devidamente 

instruído, o papagaio respondia, por êles1 sempr.e 
bem. A' despedida D. Ana, elogiando muito O$ 

travêssos discípulosr declarou-lhes que já estavam 

aptos para exame e que haviâ de aconselhar os 
papás a dar-lhes um bom prén'lio a cada um. Mal 
acabou de pronunciar lais pa}ayl'asr do seu polei· 
ro, o papagaio bradou ~ 

-«Hão-de ir longe, hlio·de ir lqnge I. , .• 

Um mês depois, •juta e Bita, acompanhados ; 
por D. Ana, (oram fazer exame, Quizeram levar 
consigo o papagaio mas os papás opuzeram-se e o 
resultado foi trazerem, à volta, em vez do «loiro» 
duas grandes «raposas)), 

Ao chegarem a casa, envergonhados pelas re· 
provações, as primeiras palavras que ouviram fO:. 
ram as do papagaio que, do alto do seu poleiro, 
se não cançava de repetir: 

- "«Hão·de ir longe, llão·de ir longe J • •• • 
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A BONECA 

Eu ppssuo uma bl'nec!lo; 
por sinfll muito galantt. 
Tem olho~, vê' como eu 

e não .está q_uéd·a um instante. 

Tafvês jul,g~e.m que é de louça; 
de t.rapo~ op papelão ••• 
Mas ela já tem ~trê~ anos 
e come por sua mão. 

V Óu·lhes· di~er .d~ 4 ue é. :-: :· 
pois· p.io julgt\em que é mistirio: 
-Não é boneca a brincar, 
é boneça ••• mas a sério! ••• 

Os contos da "Vóvó" 
• -

S
EGUIA, muito apressado, 

. o «Ti, TónÍOll meu visinho1 
dirigindo-se à cidade 
para comprar pão e viilho. 

Dispunha-se a uma jornada 
mas não tinha que comer· 
foi po~s comprar mantíntehtos 
para á fome não morrer; · 

--(Eu vos conto, meus meninos, 
onde o Tónio qu' tia ir . .. 
Mas hão-de estar muito atentos 
se me quizerem ouvir!) 

O «Ti Tónio» ía ao Castelo 
salvar a tilha do Rei 
que :tinhà sido roubada •.. 
-(Meninos ... já comecei!)-

Se m'Jo estão sossegados 
eu ndo lhes conto mais nada 
e, depois, hão-de dizer-me 
como foi ela roubada. 

-<<Minha «vóvó» conta, conta 
que a gente bulha não jaz I» 
-«Ah, bem, entao, vou contar ..• · 
mas se jazem bulha . .• zaz I . .• 

A princ.e.sa foi roubada 
por certo preto, um papão 
que lev~~ tamb~m,~_meninos 
que caladinhos não estão! 

MARIA OE JESUS PAIVA 
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Como se chama esta menina? 
Horlzontala: 1. ln terje tcb.o~ a . .Anagram~t Oe •Cura~."'. Soll· 

tárto. 6. Nome de borueru. H . Noiha 4e mulher 13. Tempo de 
•·erbo. H. Advérbio de modo. 15. Lombo. 16. «hardoll em ln
glê~. 17, '!'empo do verbo arfar. 18. Sem miolo. 19. consoante~. 
2l~ &letras de ainda. 22. Advet·blo . 28. Ditongo, ~6. Advérbio de 
lupr. 25. Grande quan tiOade de nli.Yioe Lle guerra. 28. 29. 
Anagrama. de moer. 30. ApeUOo português, 

QUtBRA ------·-

Gosta de aparecer, sim senhor, 
nem é mesmo; nada reservada . 
Procure-a e achá-la-há breve· 
mente. Na água, na terra, no ar; 
líquida, sólida ou gasosa sempre 
a encontrareis. · 

Vai á missa, faz parte dos sa
cramentos e podeis vê-la mesmo 
em casa do abade. 

Com o demónio não quere na
da; mas não há pecado sem ela. 

Sem · ela nao há vida, alegria 

.. ~ ,) . 
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PALAVRAS CRUZADAS 

Solução do problema 
anterior 

Vertlcala : t, Tempo rle verbo francél. !1. «Htuhallo em tran- I 
cée. a. <\ letras de aerlo . 4. 4 Jetras;tte ~onde.·7 , ErJuxos. a. 
TranSforma-r. 9. TemDO do •·erbo nhrar. 10. 'f em.po do verbo • 
(narrar) . u . sem va•Gt·, t2, Olrc,aaa. 1\l, ~lo\IIUco. .zo. Pronome 
relativo. 'rl. De&gó5to, . 

-por 

MOR E NI TA 

ou tristeza. esperança ou desilusão. 
E' airosa e ágil. 
Sem ela, o noivo nlo encontra· 

ria par, a mle deixaria de ser 
mãe e até a inveja, a intriga, a 
malediCênCia, a hipocrisia e a ca
lúnia desapareceriam. 

E' linda! Há-de viver e será 
eterna, dizem. 

Procarai-a r.o coraça:o e ela 
aparec.erá. 

--~-------.----~--------------------------~--~------------------~--------~ 
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f)elo Nata~ muito lédo, r o pequerrucho Zezinho, 
na mira dum bom brinquedo, 

foi buscar um sapatinho. 

.., . - --:--<! 

Pois seu papá, sem salá1 io, 
na:o pode dar-lhe um presente, 
porque é um modesto op'rárío 
sem trabalho infelizmente. 

Ao outro dia, o •Zezínho•, 
vendo vazio o sapato, 
vai preguntar ao paizinho 
a explicaçiio dêsse facto. 

'. ' . . . 
L· . . . . 

j; '·, 
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E~ cheio do seu ideal, 
todo contente, como é 
costume pelo Natal, 
foi pô-lo na chaminé . 

Contudo, aguarda, esp'rançado, 
o nosso pequeno cZé,., 
que Pai-Nata~ do telhado, 
lho ponha na chaminé. 

E o pobre pai, maltrapilho, 
outra resposta não teve: 
- cE' que o Pai-Natal, meu filho, 
encontra-se, agora, em greve !• 
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